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O Dragão Arena viveu uma noite de enorme entrega e emoção esta
terça-feira, 5 de maio de 2026. O FC Porto entrou em campo com
a difícil missão de reverter a desvantagem de cinco golos
trazida da Alemanha frente ao MT Melsungen, a contar para os
quartos  de  final  da  EHF  European  League.  Apesar  de  uma
exibição determinada que culminou num triunfo por 23-19, a
equipa  portista  acabou  por  se  despedir  da  Europa  nesta
temporada — os dragões precisavam de vencer por cinco golos
para forçar o prolongamento, ou por mais de cinco para o
apuramento direto para a Final Four.
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Determinado , Gilberto Duarte personifica a ambição da equipa
em alcançar a reviravolta. Foto de TIAGO PROENÇA | O Cidadão

Primeira parte de sentido único
A  formação  orientada  por  Magnus  Andersson  entrou  com  uma
postura agressiva e focada, num Dragão Arena que encheu os
pulmões para empurrar a equipa. A noite ficou ainda marcada
por uma homenagem especial,  do presidente André Villas-Boas,
antes do apito inicial: o capitão Rui Silva foi reconhecido
pela marca dos 500 jogos com a camisola azul e branca (11
épocas  consecutivas).  Já  dentro  de  campo,  o  central
correspondeu à confiança depositada e liderou as operações
ofensivas  dos  dragões,  enquanto  o  guarda-redes  Sebastian
Abrahamsson  se  destacou  pela  positiva  entre  os  postes,
construindo a vantagem que se traduziu num 12-9 ao intervalo.



Homenagem  a  Rui  Silva.  Foto:  FC  Porto  Sports
(Instagram)

Esforço final e queda com honra
No segundo tempo, o FC Porto manteve a toada e chegou a dispor
de vantagens na ordem dos cinco e até seis golos — o que, a
confirmar-se, daria a qualificação. Contudo, a experiência e a
frieza do conjunto alemão vieram ao de cima. Florian Drosten
foi o melhor marcador da partida, com 7 golos, travando o
ímpeto da formação da casa nos momentos mais decisivos. Apesar
das tentativas de reajuste tático nos instantes finais, o
encontro terminou em 23-19, uma margem de apenas quatro golos
que ditou a eliminação portista no percurso europeu nesta
temporada, que chegou longe mas ficou aquém da Final Four.



Estatísticas e Destaques
Os melhores marcadores do FC Porto foram Rui Silva e Antonio
Martínez, com 4 golos cada, seguidos de João Gomes, Þorsteinn
Gunnarsson e Vasco Costa com 3 golos cada.

Sebastian Abrahamsson alcançou uma eficácia notável de cerca
de 38% (10 defesas), sendo o destaque entre os postes dos
dragões.

Florian Drosten, melhor marcador (7 golos). Foto de TIAGO
PROENÇA | O Cidadão

Do lado alemão, Florian Drosten foi a figura com 7 golos (100%
– melhor marcador do encontro).

Apesar da eliminação, o FC Porto deixa a Liga Europeia de
cabeça erguida, com o reconhecimento merecido dos 1085 adeptos
presentes no Dragão Arena pelo esforço demonstrado até ao
último segundo.



MT  Melsungen,  vencedores  da  eliminatória.  Foto  de  TIAGO
PROENÇA | O Cidadão

 


